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Solicito de Vossa Senhoria a adoção das providências necessárias para autuar o

processo e devolver a esta SCCO Interlegis os documentos em anexo .

EMENTA: Formalização de Adesão do Projeto Piloto de Modernização da Câmara
Municipal de:
Campo Largo - PR
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ESTADO DO PARANA

Gabinete da Presidência
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A Câmara Municipal de Campo largó;Estãdo dó ~
-' '- .. ( ~--- '

Paraná, com sede na Rua Benedito Soares Pinto n~2126,'na cidade de.'
Campo largo. CNPJ nO01653199/0001:10, <atravésda,súa,Presideilte;.---'
VereadoréL....MarileD-ª--S_cbi,av90~_cOm.•..CPF".. nO_-::788858269;49; - está"
acíeíirído, a partir desta data, ao Projeto~Pilotó~de' Modernização do-
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Rrograma Interlegis / Senado Federak"_r' /
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TERMO DE ADESÃO AO PROJETO PilOTO DE MODERNIZAÇÃO DO
PROGRAMA INTERlEGIS
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Comunicamos também, que - estaremos
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assumindo os custos de transporte dos equipamentos, definidos pelo
Projeto, a serem instalados na Câmara: .
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Márcio Sampaio l!3ão Marques __ , /' 1 (

Diretor SeéretariaEspecial do Interlegis;,- SINTER do Senado Fe.deral'
'Projéto Piloto de Modernização dó Programa Interlegis ' \
Via N2 - Anexo "E" do Senado Federm _ "/
70.165-900 Brasilia - DF . _. 'fll:fUA"noCOM DOJJFLS ./

"'\. - Rua::edit~ Soares Pinto,2126--Centro'- can:;p~-LargO~;R':~ 83.601-040 .-//~." //
, , / ' Fones:(41) 392~1717/392-1082/392-3103 . ,-

e-mail:cmcampolargo@cmcampolargo:com.br ' www.cmcampolargo.com.br.//
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CONVÊNIO DE PARTICIPAÇÃO DA

CÃMARA MUNICIPAL DE CAMPO LARGO

NO PROGRAMA INTERLEGIS 1 PROJETO

PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

CONVÊNIO N°O ~ 't, IJ.nO'r. INTERLEGIS 1 PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

O SENADO FEDERAL, com sede no Palácio do Congresso Nacional - Praça dos Três

Poderes, em Brasília - DF, CEP 70,165-900, atuando como ÓRGÃO EXECUTOR DO

'. PROGRAMA INTERLEGIS, doravante denominado ÓRGÃO EXECUTOR, à vista da

sucessão promovida pelo Ato da Comissão Díretora n° 4, de 2003, que transformou o Centro

de Informática e Processamento de Dados - PRODASEN em Secretaria Especial de

Informática - SEI, e em conformidade com os termos do Contrato de Empréstimo nO

1123/0C-BR, celebrado entre a REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL e o BANCO

INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO - BID, em 27 de julho de 1999, para

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, da Secretaría

Especial do Interlegis - SINTER, Ato da Comissão Diretora nO08, de 2005, neste ato

representadci pelo Diretor Geral do Senado Federal, AGACIEL DA SILVA MAIA, pelo Diretor

Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS, Senador EFRAIM MORAIS, e a Câmara Municipal

de Campo Largo -"'pR doravante denominada CASA LEGISLATIVA, com sede na Rua

Benedito Soares Pinto, n° 2126, Bairro Centro, CEP 83.601-040, Campo Largo - PR, CNPJ

~. 01.653.199/0001-10, neste ato representada-peia sua Presidente, Vereadora MARILENA

SCHIAVON, CPF 708,858.269-49, resolvem celebrar o presente Convênio, regendo-se pela

Lei n.O8.666/93 e pelas cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA. DO OBJETO

O presente Convênio tem por objeto estabelecer e regular a participação da CASA

LEGISLATIVA na implementação do PROGRAMA INTERLEGIS 1 Projeto Piloto de

Modernização, para estímulo à promoção das funções constitucionais do Poder Legislativo'n /

com execução por esforço e interesse comuns dos convenentes, em conformidade com os).o)

termos do Contrato de Empréstimo n° 1123/0G-BR - Interlegis.
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Parágrafo Primeiro - São finalidades deste Termo:
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Rubrica I

1- promover a operacionalização da COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER

LEGISLATIVO;

11- promover o intercâmbio, a permuta e a cessão de técnicas, conhecimentos,

programas e equipamentos entre os convenentes, aumentando a eficiência e

competência das Casas Legislativas;

• 111- estimular a produção, captação e disseminação de informação de interesse dos

legisladores brasileiros, de forma a democratizar o acesso às informações

necessárias ao desempenho de suas funções;

IV- estimular e promover a participação cidadã nos processos legislativos;

V- promover a consolidação e a validação dos modelos de integração e modernização

desenvolvidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS / Projeto Piloto de Modernização,

Parágrafo Segundo - É parte integrante deste Convênio as normas e regulamentação do

PROGRAMA INTERLEGIS estabelecidas pelo Contrato de Empréstimo nO1123/0C-BR,

bem como as respectivas modificações que vierem a ser promovidas, observado o disposto

~. na Cláusula 4.09 das Disposições Especiais do mencionado Contrato de Empréstimo.

Parágrafo Terceiro - Poderão ser elaborados e desenvolvidos pelos convenentes, em

conjunto, planos e projetos específicos vinculados ao objeto do PROGRAMA INTERLEGIS/

Projeto Piloto de Modernização, com formalização prévia em Termos Aditivos a este

Convênio,

Parágrafo Quarto - Toda ação, atividade ou equipamentos necessários a implementação

do objeto deste Termo, que não estiver descrito no ANEXO I, dedicado às especificações e W
detalhamento, serão formalizados em Termo Aditivo a este Convênio, observadas a

natureza do objeto estabelecido na Cláusula Primeira.
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CLÁUSULA SEGUNDA - DAS ATRIBUICÕES DO ÓRGÃO EXECUTOR DO PROGRAMA

São atribuições do ÓRGÃO EXECUTOR:

1- tornar disponíveis à CASA LEGISLATIVA os bens destinados à utilização no

PROGRAMA INTERLEGIS, observando a cLÁUSULA QUARTA e o ANEXO I deste

Convênio;

• 11- desenvolver e implementar ações conjuntas de interesse comum da CASA

LEGISLATIVA e do PROGRAMA INTERLEGIS, voltadas para a modernização, com

melhoria da comunicação e do fluxo de informação entre os legisladores;

111- tratar das obrigações previstas no Contrato de Empréstimo nO 1123/0C-BR e no

Documento de Projeto BRAl98/010, a partir de informações fornecidas pela CASA

LEGISLATIVA;

IV- manter atualizados os sistemas em meio eletrônico disponibilizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, propiciando melhoria no

trato com o processo de modernização para a Casa Legislativa..

=- V- viabilizar meios técnicos, entendidos como recursos tecnológico de informática e

comunicação e de educação, para que a CASA LEGISLATIVA possa tornar

disponíveis, informações vinculadas ao seu processo legislativo, à sua prestação de
contas e outras informações de interesse do cidadão;

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS ATRIBUICÕES DA CASA LEGISLATIVA

São atribuições da CASA LEGISLATIVA:

1-
~

disseminar e divulgar, no âmbito da sua estrutura organizacional, a existência do

presente Convênio e em especial o que estabelece a Cláusula Primeira e respectivos

Parágrafos;
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11- providenciar e manter a infra-estrutura para a instalação dos equipamentos, sistemas

e aplicativos descritos no ANEXO I e ANEXO 11,e pessoal necessário à sua

operação;

111- informar a todos os usuários credenciados, sobre as normas de utilização

estabelecidas para o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos, e de conteúdo

de informações e mensagens enviadas e recebidas pelos meios disponibilizados

pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

• IV- zelar pela guarda, administração, correta utilização e manutenção das condições de

garantia dos equipamentos e demais detalhamentos definidos no ANEXO I e ANEXO

11;

---

V- indicar SERVIDOR RESPONSÁVEL para as verificações de execução das cláusulas

celebradas neste Termo;

VI- informar a todos os usuários credenciados sobre o cumprimento das normas,

procedimentos e política de segurança de informação definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piioto de Modernização, e respectiva legislação especifica,

divulgando-os;

VII- garantir os meios necessários à utilização dos equipamentos, programas e

ferramentas disponibilizadas pelo PROGRAMA INTERLEGIS, para execução do

Projeto Piloto de Modernização;

VIII-

IX-

promover a inclusão, a exclusão e a atualização das informações do cadastro de

usuários e direitos de acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS;

impedir a instalação e o uso indevido de programas que não disponham~

autorização contratual ou legal, nos equipamentos fornecidos para a implementação

do PROGRAMA INTERLEGIS;
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X- incentivar o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos para o desenvolvimento

dos processos da CASA LEGISLATIVA, assim como tornar disponível, quando for o

caso, suas soluções para utilização por outros membros da Comunidade.

CLÁUSULA QUARTA - DOS BENS COLOCADOS À DISPOSICÃO DA CASA

LEGISLATIVA

Os equipamentos, sistemas e aplicativos disponibilizados para a Casa Legislativa têm

• respaldo nas normas implementadoras do PROGRAMA INTERLEGIS, com escopo de

implementar o objeto celebrado, constam relacionados e descritos no ANEXO I deste

Convênio.

Parágrafo Primeiro - Os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I estão destinados

para o uso único e exciusivo na Sede da Casa Legislativa.

.-
Parágrafo Segundo - A destinação final dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I, recebidos pela Casa Legislativa estão diretamente ligados ao cumprimento das

obrigações celebradas neste Termo, com a finalidade de atender as atividades de

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

Parágrafo Terceiro - Todos os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I,

disponibilizados para a implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de

Modernização, serão considerados remanescentes, e poderão ser destinados à

incorporação patrimonial da Casa Legislativa. !J-.:.-
Parágrafo Quarto - Para a possivel efetivação do que expressa o Parágrafo Tercei;;l

Casa Legislativa, após observância de todos os compromissos dispostos neste Termo,

emitirá compromisso que assegura a continuidade do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto

Piloto de Modernização, como condição prévia à definição da doação a ser efetivada pela

Comissão Diretora do Senado Federal.
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Parágrafo Quinto - A responsabilidade por despesas ocasionadas pelos serviços de

ligação da internet e correlatos por inferência ficam a cargo da Casa Legislativa, a partir do

término do período de garantia de origem dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I.

Parágrafo Sexto - A CASA LEGISLATIVA deverá designar e comunicar formalmente ao

ÓRGÃO EXECUTOR o servidor responsável pelo recebimento e administração dos

equipamentos e programas relacionados no ANEXO 11, a serem instalados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernízação. Com verificação do Manual de

Recebimento e Instalação - ANEXO IV.

Parágrafo Sétimo - O recebimento dos equipamentos e programas será formalizado

mediante assinatura de Termo de Aceite e Responsabilidade - ANEXO 111,por

representante da CASA LEGISLATIVA no ato da instalação.

Parágrafo Oitavo - São de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA os danos

que vierem a ocorrer por imperícia ou imprudência do pessoal designado para utilização dos

equipamentos e programas, inclusive aqueles decorrentes de procedimentos que impliquem

a perda da garantia dos mesmos.

Parágrafo Nono - Durante o período de garantia de origem dos equipamentos, as

manutenções assim previstas deverão ser realizadas única e exclusivamente pela empresa

fornecedora/credenciada conforme contrato de origem.

Parágrafo Dez - A manutenção corretiva, quando necessária, será solicitada pela CASA

LEGISLATIVA, conforme normas e procedimentos definidos pelo PROGRA7l ~

INTERLEGIS/Projeto Piloto. (~

Parágrafo Onze - Após o período de garantia de origem dos equipamentos - ANEXO I, a

manutenção do seu funcionamento fica sob a responsabilidade da CASA LEGISLATIVA,

para garantir a continuidade do previsto na Cláusula Primeira.
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Parágrafo Doze - Em caso de roubo, furto, substituição indevida ou sinistro de algum

equipamento ou componente, a CASA LEGISLATIVA compromete-se a instalar outro com

as mesmas caracteristicas e configuração do original, além de adotar as medidas

administrativas e legais cabíveis, inclusive enviando relatório e comprovações dos fatos

ocorridos e das providências realizadas.

CLÁUSULA QUINTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

Não há previsão de transferência de recursos financeiros entre os Convenentes .

CLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA

O presente Convênio entrará em vigor na data de sua assinatura, com prazo de vigência

coincidente com a duração do PROGRAMA INTERLEGIS.

Parágrafo Único - Havendo prorrogação de vigência do PROGRAMA INTERLEGIS, haverá

celebração de Termo Aditivo ou novo Termo de Convênio, conforme os respectivos atos que

originarem a mencionada definição de vigência, com o objetivo de não interromper a

implementação integral do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

CLÁUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO

A rescisão do presente Convênio poderá se dar:

1- amigavelmente, por iniciativa de qualquer dos convenentes, mediante notificação

escrita enviada com, no mínimo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

11- pelo não cumprimento de qualquer cláusula ou condição prevista neste Convênio,

em especial quanto à finalidade e utilização dos equipamentos e programas, ou pela

inobservância das prescrições legais, mediante notificação de um dos convenentes,

assegurado ao outro o direito de ampla defesa; ~~
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111- judicialmente, nos termos da legislação específica para o fato gerador.

Parágrafo Primeiro - Em quaisquer das hipóteses de rescisão do Convênio ou em caso de

não prorrogação, os equipamentos, programas e investimentos fornecidos e realizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização devem ser devolvidos pela Casa

Legislativa, no prazo de 30 (trinta) dias.

CLÁUSULA OITAVA - DAS DISPOSICÕES GERAIS

• São de inteira responsabilidade da CASA LEGISLATIVA:

1- a manutenção de situação regular que permita a implantação do PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, na forma estabelecida;

11- as conseqüências legais advindas da instalação ou uso de programas de informática

que não disponham de autorização legal ou contratual;

111- as informações, o conteúdo das paginas internet e mensagens eletrõnicas

provenientes dos equipamentos instalados na CASA LEGISLATIVA .

• Parágrafo Primeiro - O nome da Secretaria Especial de Informática do Senado Federal -

SEI e da Secretaria Especial do PROGRAMA INTERLEGIS - SINTER, não poderão ser

vinculados a qualquer outro fato ou ato distinto do objeto deste Convênio.

Parágrafo Segundo - Os casos omissos deste Convênio serão solucionados mediante

entendimento entre os convenentes e as adequações necessárias, formalizadas em Termos

Aditivos. ,)~
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CLÁUSULA NONA - DA PUBLlCACÃO

o presente Convênio será publicado pelo ÓRGÃO EXECUTOR, em forma resumida, no

Diário Oficial da União.

CLÁUSULA DÉCIMA. DO FORO

Fica estabelecido o foro da Justiça Federal em Brasília para dirimir qualquer questão

porventura suscitada em decorrência deste Convênio.

• E, por estarem de acordo, os convenentes firmam o presente instrumento em 02 (duas) vias

de igual teor e forma, para um só fim, juntamente com as testemunhas.

Efraim Morais

Diretor Nacional do PROGRAMA

INTERLEGIS

Agaciel da Silva M. ia

Diretor Geral do Senado Federal

t0k:&(~'l6J:a.._.
• Vereadora Marilena Schiavon

Presidente da Câmara Municipal de

Campo Largo - PR

Mareio Sampaio Leão Marques

Diretor da Secretaria Especial do

Interlegis - SINTER

Ti,m.has:

Vvt~,-c__ . L-
« ame legível (completo)

Representante da CASA LEGISLATIVA
CPF 276~ 24~ 02.0~-0L(



•

•

ANEXO I

RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS DESTINADOS À

CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPO LARGO-PR

A Câmara Municipal receberá os equipamentos a seguir relacionados:

6 MICROCOMPUTADORES (Estações), contendo:

• Placa de vídeo on-board nvidia geforce4
• Placa de som on-board nvidia nforce áudio
• Placa de rede on-board nvidia nforce mcp networking controller
• Módulo de memória 256mb ddr400 dimm
• Processador amd semprom 2400+
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rigido ide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd combo Ig ide
• Unidade de disco flexivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768 - modelo viewsonic
• Teclado abnt2 win98/ps2/11 O teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

2 MICROCOMPUTADORES (SERVIDORES DE REDE), contendo:

• Placa de vídeo on-board intel
• Placa de som on-board intel
• Placa de rede on-board intel
• Módulo de memória 19b
• Processador pentium 4 3.2ghz
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido eide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd sony
• Unidade de disco flexivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768
• Teclado abn12 win98/ps2/110 teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

OUTROS EQUIPAMENTOS DE REDE:

1 IMPRESSORA Lexmark Modelo E332n - Impressora Laser Mono 26 PPM 600 DPI 32MB
IEEE 1284 ETHER USB 2.0

1 Switch de Dados Remoto, Marca CISCO, Modelo 2950-12
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1 Firewall Remoto - Appliance, Marca CISCO, Modelo PIX 501-10 3DES/AES BUNDLE
(CHASSIS, SW, 10 USER, 3DES/AES)

1 Telephone VolP - Remoto, Marca CISCO, Modelo 7905G GLOBAL

1 Nobreak, Marca ENERMAX, Modelo POWER GUARD - PG 1200 HOME

6 Estabilizadores, Marca ENERMAX, Modelo EXS 1000 TIB - Ent. 110/220V - Saída 115V
1000VA 4 Tomadas

1 Bastidor (rack), para ínstalação dos servidores, switch e nobreak (contem um monitor de
9") .
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Introdução
O Programa INTEALEGIS foi criado para apoiar o processo de modernização do Poder Legislativo

Brasileiro, em suas instâncias federal, estadual e municipal, buscando melhorar a comunicação e o fluxo de
informação entre os legisladores, aumentar a eficiência e competência das Casas Legislativas, e promover a
participação cidadã nos processos legislativos.

Busca fortalecer o poder legislativo por meio de duas ações principais:

a) integração da Casas Legislativas nos níveis municipal, estadual e federal (Comunidade Virtual
INTERLEGIS); e
b) modernização das casas legislativas (assembléias legislativas e câmaras municipais).

O desenvolvimento dessas ações estratégias foram propostas em duas fases:

Na primeira fase foi proposto um modelo de integração e implementada a Aede Nacional
INTEALEGIS (ANI) integrando os Estados por video conferência e dados e os Municípios pela Intemet,
formando assim uma comunidade virtual (Comunidade INTEALEGIS), aumentando o relacionamento,
informação e comunicação social, intensificando a troca de experiências e capacitação.

A segunda fase, da modernização, será atingida por meio da adaptação e transferência de
tecnologia, informação, comunicação e capac~ação dos recursos humanos, parlamentares e cidadãos
utilizando a experiência acumulada pela comunidade Interlegis e os produtos gerados na fase anterior,
tornando-os disponíveis para aplicação em todo o Poder Legislativo brasileiro, independente de estrutura,
tamanho e grau de organização da Casa.

Esse processo de transferência às casas legislativas se fará através de ações diretas nas
Câmaras utilizando um modelo de implementação, formado por estes componentes integrados
(tecnologia, informação, comunicação e educação), base de todos os produtos construídos pelo programa
até o momento, que adaptados a cada uma das realidades e integrados em um único pacote deverão
ser aplicados em câmaras municipais.
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• Responsável pelo setor: José Vilson da Silva

• Email: vilson@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2614

• Holline:

• Skype:

Técnico responsável por este projeto
• Nome: Waldicharley G. Moreira

• Email: waldimoreira@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2620

Supervisor de Instalação
• Nome:

• Email:

• Telefone:

• Nome:

• Email:

• Telefone:

Câmara Municipal
• Contato: Sr. Rubens

• End: Rua Benedito Soares Pinto, n. 2126

• CEP: 80601-040 Campo Largo - Paraná

• Telefone: (41)3392-1717/8419-6024

Técnico da Câmara Municipal
• Nome: Sr. Rubens (usuário avançado)

• Email:

• Telefone:

Gerente de Instalações da Computeasy
• Nome: Marcelo Souza
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Atividade Responsável Data de Data de OK
Inicio Entrega

Instalação e e configuração do rack, Supervisor de Instalação
servidores, switch e firewall. (ver Informações de

Contato)

Após a Instalação
Atividade Responsável Data de Data de OK

Início Entrega

Redigir o relatório de viagem e encaminhá-lo Supervisor de Instalação
junto aos cartões de embarque para o
Interlegis .
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Diagrama de rede

ti
InTERLEGU

Câmara Municipa.l d~ Campo Largo - PR
Diagrama de Rede L3 Internet
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Configuração dos equipamentos de rede

Configuração de Firewall
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': : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: : : :.:. ::: : : : : :.: : : : : :~:--:
: Configuracao de roteador padraó (p/ internet)
route outs'ide 0.0.0.0 0.0.0.0 :192.168.1.1 1'.'

InTERLEGlJ

•

timeout xlate O:05: 00 .
timeout conn 1:00:00 half-closed 0:10:00 udp'0:02:00 rpc 0:10:00
timeout h323 0:05:00 mgcp 0:05.:00.sip 0:30'00 .sip media 0:02.:00
timeout sip-disconnect '0:02:00.~ip-invite 0:03:00-
timeout uauth 0:05:00 absolute
aaa-server TACAÇS+ protocoltacacs+
aaa-server TACACS+ max-failed~attempts 3 .
aaa-server TACACS+ deadtime 10.
aaa~server RADIUS protocol radius
aaa-server RADIUS max-failed-at~e~pts 3
aaa-server RADIUS deadtime lO.
aaa-server LOCAL protocol local

http server enable
http 10.3.158.0 255.255.255.192 inside
http 0.0.0.0 0.0.0.0 outside.

."",-

,'-':'; .•

no snmp-server location
no snmp-server contact
s~mp-server community public
no snmp-server enable traps
floodguard enable
sysopt connectiori permit-ipsec". '.:." ..:.,
crypto ipsec transform-set: ESR~~S-12á-SHA -esp~aes esp-shã~hmac
crypto map toSede 30 ipsec.-isakmp '.
crypto map toSede 30 match address outside crYPtomap 30
crypto map toSede 30 set peer 200.199.237.19'5" -
ci"ypto map toSede 30 set transform-set ESP-,AES.,.128-SHA
crypto map toSede interface outside" .
isakmp enable outside ..
isakmp key teste-vpn address 200 ..199.237.1'95.:nétmask 255.25'5.255.255 no-xauth
isakmp identity address
isakmp nat-traversal 20
isakmp policy 10 authentication pre-'share
isakmp policy 10 encryption aes
isakmp policy 10 hash sha ~
isakrnp policylO' group 5
telnet timeout 5
ssh 10.3.158.0 25'5.255.255.192'inside
ssh 0.0.0.0 0.0.0.0 outside
5sh timeout 5
console timeout O
: : : : : : : : : : : : : : :.: : : : :
: Sai do modo de configuracao
exit
: .:~:.: : : : : : : : : : : : : : : : :
: Grava configtiracao
write memory

Configuração do Switch

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! 1 ! !
! Modelo de configuracao
f IMPORTANTE: ***. NAO UTILIZE .ACENTOS I ***
!.! ! ! ! ! ! ! I ! 1 !.'I
I

ver5ion 12.1
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spanning-tre~ portfast
spanning-tree- hpduguard enable .
switchport made access
!
interface FastEthernetO/7
spanning-tree portfast .
spanning-tree bpduguard enable
switchport made access
!
interface FastEthernetOj8
spanning-tree.pórtfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport made-',access
!
interface FastEtherrtetO/9
spanning-tree port~ast
spanning-tree bpduguard enable
switchport moqe access
!
interface FastEthernetO/10
spanning-tree portfast
spanning-tree,bpduguard enable
8witchport made access

!
interface FastEthernetO/ll
spanning-tree portfast
spanning-t"ree bpduguard enable
switchport mod~ access
I
interface FastEthernetO/12
spanning-tree port-fast
spanning-tree ppduguard enable
switchport mode access
!
! ! 11 ! I ! ! ! I' 1 ! ! !"r! 11 ! 1 ! ! i ! ! I ! ! ! 1 ! ! ! ! ! I ! ! ! ! 11 ! 1""1-'!:! -".! ! 1
! Configuracao do IP DO SWITCH
interface Vlan.l
ip address 10.3.1Sà.61 255.255.255.192
no ip route-cache
no shutdown

I I 1I ! ! ! ! ! ! ! ! !-I.! ! ! ! .! 1.! ! ! ! !" ! ! U ! ! ! lI! ! ! ! ! ! I ! 1! ! !' li ! [.
! Configuracao do ro~eador padrao '
!
ip default-gãteway 10.3.158.1
no ip http server
!
I I ! ! I,! ! 11 ! ! ! ! I.!'! ! ! "! ! ! ! ! ! ! ! 1 ! ! ! ! i ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! -I! ! ! I.'l.! !
I ConfigUracao. da 'senha de acesso ao switch~--~_"
! con: CONSOLE LOCAL
! vty: CONSOLE VIA SSH/TELNET
! As senhas' de acesso serao iguais. .. "
! I ! I! I! 111!!I'!!!! '-I r!!! !!!!! li!!!!!!!!! I!!!! [!!!!!
line eon o
password be~apaswAW
login

line vty o 4
password be2apas~AW
login

line vty 5 15
password be2apaéwAW
login
!
exit
!
I ntp. interlegis .gov ..br (interno)

\I
InTERLEGI/
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Câmara Municipal de Campo Largo

Paraná
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1. Introdução

o Município de Campo Largo está situado na região sudeste do estado do Paraná (PR). O atual

prefeito é o Sr. Edson Darlei Basso (PMDB), com mandato até 2008. A Câmara Municipal da cidade

possui dez vereadores tendo como atual presidente a vereadora Marilena Schiavon (PSL).

Campo Largo (PR) possui uma área territorial de 1.249,422 km2 com uma população de

107.756 habitantes, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) o IDHM-r medido

em 2004 foi de 0,774 a renda percapita do município mensurada para o mesmo periodo foi de R$

9.356 .• 2. o Projeto Piloto de Modernização

A Câmara Municipal de Campo Largo faz parte do Projeto Piloto de Modernização - PPM do

Interlegis. O PPM prevê o desencadeamento de ações de modernização em 100 câmaras municipais

selecionadas. As ações de modernização previstas são - quando e na medida em que julgadas

necessárias e negociadas pelo Interlegis e a Câmara - voltadas para as áreas de tecnologia, informação,

comunicação e capacitação.

Diante da dificuldade da definição de "moderno" ou "padrão" para uma CM legislativa

municipal, valeu-se o Interlegis de um modelo de maturidade que prevê quatro estágios de

modernização, denominados níveis de maturidade: nível I - Infraestrutura implantada, nível II - E-

• legislativo implantado, nível III - E - legislativo integrado e nível IV - Gestão do conhecimento

(planejado)

o objetivo de modernízação do PPM é desencadear ações que certifiquem as câmaras

municipais participantes em um destes níveis.
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3. A Câmara Municipal de Campo Largo

As informações sobre a CM que subsidiaram a elaboração deste Plano de Trabalho foram

obtidas durante o processo de diagnóstico realizado por funcionários do Interlegis em reuniões de

trabalho com servidores e vereadores, conforme descritas a seguir:

•

• A CM funciona em prédio cedido pela prefeitura e existe um gabinete para cada 2

vereadores;

• O quadro de funcionários da CM é de 5 estatutários, 25 comissionados e II estagiários,

sendo os dois últimos grupos de assessores da Mesa;

• A Secretaria Legislativa controla a tramitação de proposições. O controle é

informatizado, mas não é distribuído eletronicamente. Todas as informações sobre

tramitação são obtidas informalmente;

• Não existe sistema integrado e informatizado de gestão do processo legislativo

• A documentação relativa à tramitação das proposições é arquivada em papel por ordem

de ano e assunto;

• As leis municipais até 2001 estão digitalizadas em Word

•
•
•

••
••

•

•

•

A CM possui portal na Internet, cujo endereço é: www.cmcampolargó.com.br;

Os pleitos, dúvidas e sugestões da comunidade são recebidos de pelos próprios

vereadores, em encontros informais com os cidadãos, ou através de e-mails, que são

processados e distribuídos pela Secretaria Legislativa;

A CM e os vereadores divulgam os trabalhos legislativos através de jornal e da Internet;

Não há documentação ou informatização dos procedimentos relativos à Comunicação

institucionais e Relações Públicas da CM;

As contas do Executivo são inicialmente analisadas pelo Tribunal de Contas do Estado

do Paraná (TCE) ; o relatório desta corte é lido e aprovado ou rejeitado pela CM;

Os procedimentos relacionados com a fiscalização e o controle das contas do executivo

não estão informatizados;

A Administração da CM é organizada estando a contabilidade a cargo de funcionário

comissionado que utiliza sistema informatizado.
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4.0bjetivo do Plano de Trabalho

Implantar processo de modemização tecnológica, abrangente em termos organizacionais, por

intermédio do aporte de equipamentos de informática e sistemas informatizados fornecidos pelo

Programa Interlegis, de um programa de capacitação específico e de assessoria na área de Métodos e

Processos, de forma a se alcançar o nível I do Modelo de Maturidade - Infraestrutura Implantada, que

significa a certificação de uma infra-estrutura de tecnologia que possibilitará o desenvolvimento e

execução de forma eficiente, eficaz e efetiva das funções legislativas.

5. Compromissos

• Para a consecução dos objetivos propostos o Programa lnterlegis e a Câmara Municipal de

Campo Largo assumem os seguintes compromissos:

5.1 Programa Interlegis

• Fornecimento e instalação de equipamentos e sistemas.

• Treinamento operacional para os parlamentares e funcionários que utilizarão os novos

sistemas.

• Oferecimento de cursos à distância e presenciais, de acordo com as necessidades detectadas,

para parlamentares e funcionários.

operacionais necessários.

•
• Implantação do Portal Modelo elaborado e cedido pelo lnterlegis;

• Implantação de sistema de apoio legislativo .

• Suporte de atualização a rede local e servidores.

• Suporte técnico em sistemas.

• Suporte técnico na revisão e atualização do Regimento Interno e da Lei Orgânica do

Município.

• Suporte técnico na elaboração de um Plano de Comunicação e Relações Públicas.

• Elaboração de proj etos executivos específicos, quando necessários, para as áreas: processo

legislativo, fiscalização do executivo; relacionamento com a comunidade, contabilidade e

finanças, licitações e contratos, administração geral e predial, tecnologia da informação e

recursos humanos. Cada projeto detalhará cronograma e especificará todos os procedimentos

~
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5.2 Câmara Municipal de Campo Largo

• Indicação e garantia de permanência das funções de interlocutor técnico com o Programa

Interlegis e de responsável técnico pela área de informática, que atuarão como elementos de

ligação com a área técnica do Interlegis.

• Adequação do corpo funcional da Câmara à nova realidade tecnológica.

• Digitalização de toda a documentação referente à produção legislativa.

• Garantia de sustentabilidade do projeto, durante a sua execução.

• Fornecimento ao Interlegis, quando solicitado, de toda e qualquer informação relacionada

ao desenvolvimento do projeto .

6.Prazo de Execução

o periodo estimado para a implantação e execução deste Plano de Trabalho é de 24 meses.

Ao final deste periodo uma equipe do Interlegis realizará um procedimento de avaliação dos

resultados alcançados. Em função destes resultados a CM de Campo Largo poderá ser certificada no

Nível I do modelo de modernização, quando também poderá ser verificada a possibilidade de

estruturação de um novo conjunto de ações a ser desenvolvido em parceria.

7.Custos

As ações consignadas neste Plano de Trabalho serão [manciadas com recursos do Programa

• Interlegis, excetuando-se aquelas referentes à contratação e manutenção de pessoal, despesas relativas a

viagens de parlamentares e servidores da câmara (diárias e passagens), contratação de serviços técnicos

pela câmara e despesas relacionadas com ações de investimento e obras necessárias ao

desenvolvimento do Projeto que correrão por conta da CM.

8. Disposição Geral

o presente Plano de Trabalho será parte integrante do Termo de Convênío a ser celebrado entre

o Interlegis e a Câmara Municipal de Campo Largo ~PR, que permitirá que os compromissos, ações,

prazos e custos acordados viabilizem as condições para o recebimento de equipamentos, sistemas,

"pli~""o"M=..ru. '~pd"", p=' implm"ç'"do Projcto p'mod, M"'omi""'O~
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N° Tombamento:

NOTombamento:
N° Tombamento
NOTomb.amento
NOT<lmD'~mento

J, .:..

N° Tombamento:

Município:
I CAMPO L!rfl (d)
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NOSérie Firewall:

7) _ Nobreak, marca ENERMAX
r
modelo POWERGUARD - PG 1200 HOME

NOSérie Nobreak: I '.1' J) (l) &0/2. 11205t! N° Tombamento:
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ANEXO 111

TERMO DE ACEITE E RESPONSABILIDADE

N° Série CPU:
NOSérie Monitor:
NOSérie CPU:
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'{
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3DES/AES) .

3)

2)

EQUIPAMENTOS RECEBIDOS
1) _Impressora Laser Lexmark mod.Optra E230

NOSérie: I I '2011 '3U::> li LV f I
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I 1(<\ !V\1}r1/UA I IV r-ofL ('IIPt"C A

•••••••:••••••••••••••••••:••t•••••~••••••••~,••
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NOTombamento:
NOTombamento

N° Tombamento:
N° Tombamento:
NOTombamento:
NOTombamento:
NOTombamento:
N° Tombamento:

Nome completo (legível) do Responsável:
RU8cIVS 6U4i2r!E''l-}

cargo do Responsável:
~jr..),7e.,;r(Ç Dé's<f,NitO{ L féil.>.tp7ÍJO

Ass.:

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

NOSérie Estabilizador:
NOSérie Estabilizador:
NOSérie Estabilizador:
NOSérie Estabilizador:
N° Série Estabilizador:
NOSérie Estabilizador:

Data: 20 I~ 2.007

ACEITE E RESPONSABILIDADE
Declaramos que esta Câmara Municipal recebeu, em perfeitas condições de funcionamento, os equipamentos
acima especificados, e se responsabiliza pelo seu zelo, guarda, administração, boa utilização e manutenção, de
acordo com o estabelecido pelas cláusulas terceira e quarta do Convênio celebrado com o Órgão Executor do
Programa Interlegis .

10) _Lançamento de cabeamento estruturado ( até 10 pontos) suficiente para o funcionamento de todos os
equipamentos .

Nr de pontos Listados: I 8

9) _ Rack, marca NOVADATA, modelo ND RACK 36
NOSérie Rack: IOOI20f.J96HW5"bl
NOSérie Mon. 9pol &0 b8 bY:?9

8) _ Estabilizadores, marca ENERMAX, modelo EXS 1000 TIS - Ent 1l0/220V - Saída 115V 1000VA 4 Tomadas,
com potência mínima de 1kva

•.-•••••'.••••••••A••••••••
~•••t••••••••••••••
~ .••-
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CONVÊNIO DO PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

ANEXO IV
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Manual de Recebimento e Instalação de.
Equipamentos nas Câmaras Municipais
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Introdução

Este manual apresenta os passos a serem seguidos para a instalação
dos microcomputadores, programas, Impressora, aparelho para conexão com
a internet e estabilizador, conforme descrito no ANEXO I (pág. 7), o que deve-
rá ocorrer ao longo do ano de 2006.

As orientações devem ser seguidas pela Câmara Municipal para que
se obtenha o melhor desempenho dos equipamentos acima listados, assim
como a manutenção da garantia e a assistência técnica aos equipamentos,
por meio dos seguintes itens:

1 • PREPARAÇÃODA INFRA-ESTRUTURA;

2 - RECEBIMENTODOMICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

3 - AGENDAMENTODA INSTAlAÇÃO DOMICROCOMPUTADORE DA

IMPRESSORA;

4 • TESTEDEACEITEDO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

5 - TREINAMENTODOS RESPONSÁVEIS;

6 - GARANTIA EASSISTÊNCIATÉCNICA.

_________________________ 1



•

- Duto para cabos de rede de cada estação até o rack.
- 2 pontos elétricos de lkW no total para cada micro.

Impressora:
- Área: 1m2, com uma mesa•
• 1 ponto de elétrico de lkW •
• Duto para cabos de rede da Impressora até o rack.

A. Aterramento
O sistema de aterramento deverá seguir os procedimentos estabele •

cidos na norma NBR5410 da Associação Brasileira de NormasTécnicas ABNT.
Orientações sobre o aterramento encontram-se no Anexo li deste Manual.

8. TomadasElétricas
Tripolares com fase, neutra

e terra, de acordo com o exemplo ao
lado.

•••••• ti la F•••

•
TIi'nl

•
C. Mobiliário
Mesas para microcomputador

e para a impressora a laser.

D. Energia elétrica
É necessário que a energia seja constante durante o horário de fun-

cionamento dos microcomputadores e da Impressora. A voltagem de entrada
do estabilizador tem que ser compatível com a voltagem da rede elétrica
local.

Todosos equipamentos deverão estar ligados no estabilizador/nobre-
ak e o estabillzador/nobreak deve estar ligado na rede de energia elétrica
aterrada, conforme orientação detalhada no Anexo li.

__________________________ 3
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2.2 Se alguma caixa chegar aberta ou danificada, ou o número de
caixas não estiver de acordo com a discriminação na Nota Fiscal, os respon.
sáveis indicados pela CÂMARApara o fornecimento dos equipamentos não
deverão aceitar a encomenda, notificando a transportadora e devolvendo as
caixas imediatamente.

2.3 NÃOABRAAS CAIXAS.Somente o representante do fornecedor
poderá abrir as caixas. Se elas forem abertas por outra pessoa, a Instalação
não será realizada e o fato será comunicado pelo fornecedor ao Programa
Interlegis.

3. Agendamento da Instalação

3.1 O fornecedor marcará com os responsáveis designados pela
CÂMARAa data da instalação do microcomputador e da impressora, os tes-
tes e o treinamento dos vereadores ou servidores indicados. AGUARDEO
TELEFONEMADOFORNECEDOR.

4. Teste de Aceite do Microcomputador e da Impressora

4.1 Depois de finalizada a instalação, os testes e o treinamento,
os vereadores ou os servidores da CÂMARA,acompanhados pelo técnico do
fornecedor, deverão preencher o termo de Aceite e Responsabilidade, pres-
sionando o ícone correspondente, localizado na tela do computador, na Área
de Trabalho.

4.1.1 O termo deAceit~ e Responsabilidade só deverá ser preenchi-
do e assinado se os equipamentos e programas estiverem de acordo com as
especificações do Anexo I e se o treinamento para os responsáveis, de acordo
com o item 5.1, tiver sido realizado.
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6.2 Atendimento â CÂMARAMUNICIPAL

Pelo telefone (61) 3311-2556, ou por melo do Portal Interlegls
www.interJegis.gov.br. vereadores e servidores da CÂMARApoderão obter
as Informações e os esclarecimentos necessários sobre o Programa Interle-
gis. O suporte aos usuários dos sistemas (Linux, OpenOffice, SAPL,SAAP e
Portal Modelo) será feito principalmente pela lista de discussão do Grupo In-
terlegis de Tecnologia no endereço gitec@/istas.interlegis.gov.br •O fornece-
dor é responsável por esclarecimentos e solução de problemas relacionados
com a manutenção técnica do microcomputador e da Impressora.

Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digitai - SEATlD
Interlegls - Senado Federal
Janeiro / 2006

ANEXO I

Relação dos equipamentos e programas destinados à Câmara Municipal:

Equipamentos:

Até 6 Microcomputadores Novadata com monitor 15";
Até 2 Servidores de Rede Novadata com monitor 15";
1 Impressora a laser;
1 Switch de dados remoto
1 Flrewail remoto - Appliance;
1 Telefone Volp. Remoto;
1 Nobreak;
6 Estabilizadores;
1 Rack (bastidores).

Obs.: Esta relação refere-se ao kit básico a ser adaptado conforme
levantamento das necessidades e diagnóstico de cada Casa legislativa.______________ ~ 7

http://www.interJegis.gov.br.
mailto:gitec@/istas.interlegis.gov.br
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Volts.
Equipamentos elétricos tais como: microcomputadores, impressoras,

televisores, equipamentos de fax, etc. podem ser danificados por excesso
ou grande variação de tensão elétrica, normalmente provocados por fenô-
menos atmosféricos (ralos ou relâmpagos) ou pela diferença de potencial
entre equipamentos ligados a tomadas diferentes entre si (por exemplo: um
microcomputador conectado a uma Impressora).

Com o objetivo de evitar estes danos, deve ser utilizado um terceiro
fio, também com potencial zero denominado "fio terra" - para "escoar" o
excesso de tensão elétrica.

Já que os fios neutro e terra devemter potencial elétrico zero, por que
não utilizar o neutro como terra?

Porque o fio neutro pode ter um potencial diferente de zero, gerado
por defeito nos equipamentos elétricos a ele ligados ou na companhia forne-
cedora de energia elétrica. Isso pode provocar graves danos nos equipamen-
tos. Uma das formas de garantir o potencial zero no fio terra é conectá.lo a
uma ou mais barras de metal enterradas no solo•

• Construindo um sistema de aterramento simples

1. Enterrar verticalmente no solo três barras de cobre ou aço galva-
nizado ou aço inoxidável, com 2 m (dois metros) de comprimentos, formando
um triângulo (figura 1) ou uma linha reta (figura 2), com distância de 2m
(dois metros) e deixando expostos 15cm (quinze centímetros) de cada barra
para ligação entre elas (figura 3);

2. Interligar as pontas expostas de três barras com um fio de cobre
de 10mm (dez milímetros) de espessura, utilizando conectores apropriados
para evitar que se soltem;

3. É recomendada a construção de uma caixa de inspeção (figura
3) em cada uma das pontas expostas das barras, garantindo a proteção e
facilitando a manutenção;

4. Ligar um fio de cobre de 5mm (cinco milímetros) à extremidade
de uma das barras e ao conector terra (redondo) das tomadas tripolares da
_________________ ~ ~~ 9
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Estabeleccr c fI:~'lllar~ PMli"il'açJo da C~s? Lep:i~I'li\'n no Programa
In1erl'1'i," Projeto Pil",o de Mooerni~.lC"O.conr"m,c OS lermo, d<l
C"'llrall1 de ~mpr<:'lim". celchrndn entre a Rel'Llblie."Federaliva do
Bm~il c o BMe" l"ternm:ri,'ano de D~cn""l\iml.'11hl . BlD. A,-
,i""lurn: 19mfoQ0lI7. Vig<'ncia: o COI11", da dala d" ,,-<~inalura.e"m
,.il'i:1lcia eqlJinlenle ,~ dll",çilo do Prog"'''''' l"lorlegi!o/ PPM, Sig-
nalnrin: pelo St::n"d" red"",l: Or. Agaeiel d. Sil,'a M~ia. DilClor.
Gcml. pell> Intrrkgi.: Senador Efmim Morai,. pcla Con'.cniada: ü;-
mara Municipal dc J,,~ llonif;ki" ,SI' - Vcre'lIdmMoocir Marque~.

[>p~cie: C"n"ênio CN200611'1, M,xlalid"de: Inc.igihilidade. Objeto
hlabelcccr c r"!,ldar a parliei~Jo da Casa Lcgi~I"li,,~ no Progmma
Interlegi:</ Projclo Pil"", de Mooern;,.ação. conforme o~ ICrn,,,, do
Co","'''' ~c emp'e~,it11". c~khmdo enlre fi Republica Fcde""i,~ do
13m<ile " Baneo Intemmcric.no de llesen"oh'imcnlo - mo. 1\,-
,ina","" 2'1.11~,2lX17,\'i~cneia: • COnlnrda dala d" ",,<in~lura. com
,.igl'nci~ ~qui,.~lenle ti dura,~" do Pro~'r;I"m lnl~'rlcgi~•. I'PM. Sig-
oal"i,;,,: peln Senado Fedeml: Or. Ag~,'id da Sih-a Maia. Dirclnr-
Geral. pol" lnlc'rl'1ris: Scnadnr Efrai", Moral<. pel" Convcniad.: Ca-
mara Mu"ieip~l dc Pai""" no - Vcrrndor ('arl", Robcno Br~l'a de>
c,"""
bl'éeie: 2" Tem", Adil;", lIol C"mml" CDlIIlQi2C105.Pro<~~o:
OI2•.••)~.1l-l.l( Ohjel": Prorr"l'ação de Contrai" d~ 2S'IlN2007 ,
27iIl6!~(){\S.Programa de T",halh,,: 1'131)1O~51211041l1lO1.NatureZ3
da Oc.<pe"': .1.19fl34.Sil'nauiri"" pdo Sct1ad" Federal: AI'",icl de
Sih'" Maia. pda C""lrnl"d~: ,\lenio NC'l,iomard~ Can'lllbo

E~ecie: J" Term" Adi,i..., "" C,olmlo Cl)l111'120~, Prnc~S<l'
OI[,{IJ5!fl~-l(. Objelo: Prnrrl'gru;;lo de Comm'.' d~ Ollllfol2007 a
.1IiI15J200~. l'rogrnlM de Trahalbo: I'IJIIIO~5120(l40001. Nalure,"
da Oc.<pe•.." .'-190)9. Signalári",: pelo Sc"ado Federal: Agaciel d~
Sil,'" M"ia. pc," Conlfa,ad,,: Arnaldo AIe~andre Alves de Araújo e
ror J",ó do Pmrocl"io 1.",,1

RF:nFICA.(".~O

RClili~açiiode f"-Iblicnçàn"O OiMio Ol;cial d" U"iilo n° 249.
'C'ia.feira. 2" de dc-/cmh,..-,de 20()(,. ",çto J. página 2.12: Co",.ênio
Cl':2U1IW74 "",10 'c lê 1211:U200~\cia-!'oC2'1/()(,Il007 c "t1de se l~
\'crc'Jd", Leury $"11",,Fori", lci~-;;cVere.,dora Mari" Helcna Oarbf\<a
G"crrn: C"n,êni" CN~OlIfJI'S: onde se lê 21/12121'06 leia_se
2'110(,12007c ""de 'c lê \'ercad"r Froocisco Riheiro dc Paivo Filh"
'cia_,e Vereador Ed"ald" d" Sil,." Lima.

Poder Judiciário

SUPREMO TRIBUNAt FEDERAt

MI:'''IJU',HIO DE JlILGI~.\IENTII
PRlCG.\O :>;" 77"'21107

o pfl:gllcim do STF comunica quc nO Pres<'o EiClmnieo n
JinOOi C<ltll",laçãf'>de CIllP;e,.ndc engenharia p<'rlla pre'I',áo de
sen.iços dc demolição. ah'enaria. iO'lalaçãn dc parede!' dry .••••.all. ror'
ro, dc g""-<o.pi>o' elev.do< c ou,'',,. com rornecimento de malCTÍRI
decl"rou "e"~edOrll • emprela Con~lro\Ora Rero:mil Llca.

B",-<ili:',3 de julho dc Z(l{):

CEZAR AUGUSTO BARROS GADELHA

lSIDEC. 03107nOO7)040001-000l11-2007NEOOOOlli

SECRETARIA

t:XTRATIlIl[ 1:"<F.XICIllILlDAm: 1)[ UClTAC,\O

N' procC;<.«l:3276)4. (}hjclo; aqui~i,<lode licença, de u'o dc ",nwa_
rc para di,gilali711Ç~0de áudio da~ '''''-''''!c!ode julg"mcnl('l;.. com su-
pone I"CnlCOpam manutençilo pfl:""nm .• ~ 'lUaiLz.acJl<>eom cv"luç~"
ndaplllli\"8 do Sistema dc GmvaÇ't" Digitnl do PSS - Proce", &:
S",mge Soond. Co,malado: Kema Inlormãllcn Lldn, Fund'ment" te-
1',,1: i"ci,o I do Iln. 25 da l.ó n" ~,1\(,{,'~3.Dcdameão de Inc.
xig;ibi~~ade: .'" 26i16.200l. por JnineMaildaPcnftCirqueim.Se-
ere[;iri~ dc Adlllinislrnçll~ Ralilicaçllo: cm 29.06.2IWl7.por Sérgio
José Amcrico Pedreira. D"elor.(õcral

COl"SELHO DA JUSTIÇA FEDERAL
SECRETARIA-GERAL

EXTRATO DE TER\lO AmT1\'O

ESPEClE: li TERMO ADITIVO AO CONVEN10 C1EE l\~
001l20Cl6.ÇjF

~?A6~E:N~~~~~~O~~E~~~g~1~x~'Ç~\fr,i~~~A~s~g~,~'E:
CIEE.: Ohj'l0: ProIT<Jg3Çã"<Ia"igênti •. [lf'>Tmais 11 (dolel m<:$C,:
FlIndnmentação Lc~al: Lci n'" ~.M('.I'I3. 'In. 57. inc. 11. c no que
CUo<la 00 proccs<;o n° 200II/-.07~2: Vigencia: 17107l2II()i a
16:1l71200~: Data de a"in31um: 02107/2007; V"IM Anlml, lU
241.573.44: SigMuiriOl',: pelo Con\'C1\ent~: Al.CIDES OINIZ DI\
SILVA _ Sccl"Clãri,,-Gc:mI:Pela Con,'cniada: CLAUDIA REGIl\'A
TADE1A UEHARA

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO
DIRETORIA-GERAL DE COORDENAÇÃO

ADMINISTRATIVA

f:XTR,HO Df: CO:"TR ..\TO

Proce,,,,, TST n" 110.259QOO6-7.CONTRATANTE: Trihull~l Supe.
rior do Tmhal/)<). CONTRATADA: Unimi.' Tttnolngia LIda. OB-
JETO: f"mec;memo de vOllcbef" p"m Ircinamcmo de ser\'idmcs i!o
TST c dn' Tribu""i, R~gi"nai, MI)DALlDADE: Pregão Elelrônico
I04W)06. conforme Lei n' 10.520121'1'2c Ocerclo n." 5.45012005
VALOR: 10lal dc RS 762.0R2.40. VIGÊt>:C1A;~ panir da aMinalUra
~tê o lérmin<ldo, randulO' de 'reina,"""lo. DOTAÇÃO ORÇAMEN-
TÁRIA: programa dc trnbalho 1)2.126,0571.S043.0001. e1omento de
dell'e,. 33.91',3Y. nNa d. empenho 200iNEOOOl'I7. ,ic 20.'6121'07
ASSINATURA: 29T6f200"1.Pelo C"nlratantc: Ale,ani!re d~ Jcsu,
Cnclho M"cbado. Direlor_(icral de Coordenação Adm;niqmli,'~. Pela
{'on'rJlada: l.uei~no dc Ca<lru Coutinbo. OilClor Comercial

EXTRATOS DF. n:RMOS ,\I)11"1\'OS

Procc"o TST <i5.2K!l2005-4. COi'lTRATANTL Tribunal Superior
dl'! Tmoolh", CONTRATADA: Fedeml Sc"•.iço, Ger.i, Lld,. ES.
PEC1E: lermo adilivo 5 1/2iM17_ lerceiro ." C<lnlrmoJ'"ra contl'lllaçiio
de ,,,,,,'iço de hmpe~.ae con""rv~çil". REPACTUAÇAO: mt1l base na
cll;",ula <C~lado c"ntrat" nrigin.1. o ,.•Ior I1lCO!-ale fl:pllclUad" em
R$ 14."14.1.03.pa''''' a ""r de RS 225.I'Ji50. l"laliz.and" RS
2.700.450.clO. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: cOf\forrne ",)I~, de
empenb<l oportunilmeme expodid"-' e rcgi,lrnd"-<. I\SSlNATURA
2'11ftI2oo7.Pelo ('orurata,,'e: Alc-",,,dfl: de Jc.u, Co"lho 1-1ach~do.
lIiretor_Geral de Coorde"açilo Admini'lraü"n. Pela Conlralada: Maria
"~afl:~ida M"=ehi. Dimnra .

Pm~= TST n.p 155.\3411005-2. CONTRATANTE: Tribunal Su-
Pc:rlor d" Trlloolho. COC\lTRATADA:Co~brãs Engenharia lida. ES.
PEClE: termo adi1i,'o 2211007 - ,eg""do"" COntratode prc'lação de
,cn'iç'" de ron,erva,ilo prcdiol. "['CT1Içilo.manutcnçã". gcrcneillmcn-
In c SIlpcrvisão da manlllençilo p,.r"emi,'" c rorrcti'.a dI)<;equipa!
mcnlOS C in'lal.çoc.' no TST. ALTER.AÇÕES: lic~ rcadcquado de
114."13%pllrll i6.42% O I'cfl:cmual rd"ivo ~" CU'l" mm c-neargos
"""ini,. 00' 10nHOSdo Rnigo 65, inri'<l l. alinc~. da L~i ,,-.
IU066.r199J.VALOR: o •• I"r lmal <t"com"'t" original pa.<.<a. ,cr ltS
4.722.n9.01: o ,,,Ior menl4ll pa.<saa ",r RS J9J5R2.42. A$SIKA_
TIIRA: 29121200i. Pelo ConrrntaO"': Alexandre de Je~' Coelh" Ma-
rhado. Difl:lor-Gcml de C"ordenacilo Admi"im<tliva. Pela CMlra-
lada: J"cl de SOU~lI.I'rocumdor.

..-.,'...
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